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  Nota da autora


  
    QUANDO ESCREVI AS PRIMEIRAS LINHAS desta história, meu coração estava leve como uma pluma. Quem diria que, chegando às últimas linhas, o cenário estaria tão diferente?


    Em setembro de 2024, lancei uma versão independente de Três fatias de amor na Amazon. Logo depois, iniciei o processo de escrita desta continuação, pois o primeiro volume não teve espaço suficiente para a Débora e o Mateus, e eu não conseguiria deixá-los naquele epílogo.


    O plano era lançar esta obra em cerca de seis meses, pois, assim como meu mocinho, eu vivo traçando alvos e metas. Os seis meses dobraram, depois triplicaram, e eis-me aqui com o desfecho – finalmente. Precisei revisar, esperar, corrigir, esperar, reescrever e esperar... Logo eu, que me julgava especialista em esperar, mal sabia que estava de recuperação nessa matéria.


    O que posso trazer como bom resultado dos meus planos é que, apesar de se modificarem tanto, estou em paz com isso. Como disse acima, foi o cenário que mudou, e muito! As circunstâncias em que encerro este projeto são muito diferentes. A minha vida seguiu como as linhas desta narrativa, cheia de conflitos e reviravoltas que me desafiaram a abandonar os ídolos, me aproximar de Deus e ser mais dependente d’Ele, desfrutando com alegria da sua presença e provisão infalível.


    É o que estou aprendendo e convido você para esta aula comigo.


    Cenas cômicas à parte, a Débora e o Mateus me ensinaram demais através da sua trajetória rumo ao altar. Antes deste livro confrontar você, confrontou a mim. O que escrevi aqui ainda está sendo escrito no meu coração. Quero que se divirta, que tenha bons surtos, fortes emoções, nó na garganta e tudo o mais que uma boa leitura pode proporcionar. Mas, ao final, com o coração quentinho, quero que reflita sobre isto: assim como tudo no Universo, o romance existe para apontar para Alguém maior.
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    Prefácio


    EU TENHO UMA RELAÇÃO DE MUITO AMOR com a duologia que se completa através deste livro que você tem em mãos.


    Meu primeiro e efetivo contato com a Ana Souza foi através de Três fatias de amor. A escrita dela logo me cativou. Imersa em detalhes, situações verossímeis, uma moça que pediu demissão várias vezes (e quase não foi demitida) e um cara que não agia tão rápido como eu queria (me irritando muito). Em poucas páginas, ela conseguiu despertar em mim emoções muito diferentes entre si.


    Neste livro isso se repetiu de uma forma mais intensa.


    Com uma narrativa crua de vivências que certa parcela dos cristãos tende a evitar, ignorar ou simplesmente não enxergar com a devida seriedade, recebi vários conselhos em forma de ficção que foram como tapas – afinal, eu faço parte dessa parcela mencionada de cristãos. Em muitos momentos, parecia ter diante de mim meu próprio coração totalmente exposto, fosse por conta da Débora, fosse por culpa do Mateus.


    Mas também me diverti muito. Fiquei horrorizada em vários momentos. Quis dar um soco no Mateus, sacudir a Débora, abraçar o próprio Mateus, e, logo em seguida, consolar a Débora. Olha, a Ana é mesmo especialista em brincar com seu coração como se fosse uma bolinha de gude.


    Esta é uma história relevante. Acredito que essa seja a melhor palavra para descrevê-la. No mundo de relacionamentos líquidos, inconstantes e inseguros em que vivemos, este livro nos ensina que, com Cristo como a rocha onde todas as nossas falhas encontram remissão, podemos permanecer. Podemos confiar. Podemos amar.


    Recomendo a leitura, seja você moça, rapaz, mulher, homem, senhor ou senhora – fazendo parte da parcela solteira da igreja ou não. Há sempre algo que se possa aprender na nossa caminhada com Cristo, e aposto que esta história aqui pode te ensinar bastante.


    Ana, querida amiga, te admiro muito. Obrigada por este livro, por estes personagens, por esta coragem de falar o necessário. Agradeço também por ter me confiado este prefácio e, principalmente, pela franqueza amiga e pessoal que faz ainda mais sentido depois da história que o leitor encontrará nas próximas páginas.


    Cara leitora ou leitor, boa leitura. Que essas bem mais que três linhas te auxiliem a encontrar – e permanecer – no caminho do Amor.


    Com carinho,


    Nathaly Brandão,
autora de Tesouro do coração.
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    “Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de ti, que trabalha para aquele que nele espera.”


    Isaías 64:4


    “O propósito do casamento não é romance, mas mostrar ao mundo o amor que mantém a aliança entre Cristo e Sua Igreja.”


    John Piper
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    Prólogo


    O Reino dos Céus é como um tesouro escondido num campo. Certo homem, tendo-o encontrado, escondeu-o de novo e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha e comprou aquele campo. (Mateus 13:44)


    MATEUS FINALIZOU A LEITURA E viu a dúvida estampada no rosto de Débora.


    – O que foi? – resolveu perguntar, visto que ela parecia não ter compreendido.


    – Sua parábola favorita é essa? – A jovem riu, encabulada. – Só achei muito curtinha para ser a favorita. Tão resumida e direta.


    – Não entendo a surpresa, Débora. Você também é uma mulher direta nas palavras, e também é a minha favorita.


    – Uau! – Ela suspirou, encantada.


    Os dois sorriram, envolvidos numa agradável harmonia, a típica sensação de acolhimento apenas por estarem juntos, algo que não poderiam descrever em palavras, mas que era transmitido nos olhares.


    Já passava das nove da noite. Mateus fechou a Bíblia e a colocou de lado, no banco de madeira disposto na varanda da casa da fazenda. Ao som de grilos, o casal observou o verde da grama se misturando ao do mato que beirava o outro lado da estrada, fazendo um belo contraste com a escuridão celeste. Débora tomou a liberdade de encostar a cabeça no ombro dele, que a princípio ficou um pouco desconfortável com o gesto, até porque dona Amélia se balançava deitada em uma rede ali perto, atenta a vídeos no celular, mas também atenta à filha.


    – Não vai me explicar o motivo de sua parábola favorita ser a do tesouro perdido? – Débora se afastou um pouco para poder encará-lo.


    – Ah, claro. – Mateus apertou os lábios. – Gosto dela porque ela mostra o valor do Reino dos céus e que ele é mais precioso do que tudo o que temos.


    – Sim, é verdade. Tanto que o homem que encontra esse tesouro, que é o Reino dos céus, troca todos os seus bens por ele.


    – E é isso que me chama a atenção. – Mateus cruzou os braços. – Eu não vou negar que por muito tempo quis ter uma vida boa na Terra e, para mim, uma alta renda era o essencial. Passei a juventude trabalhando feito um louco para isso, sabe? Mas o Senhor sempre me chamava a atenção com essa pequena parábola.


    – Ele realmente não nos deixa tranquilos em nossos maus caminhos – a mulher observou, tocada pelo testemunho do noivo.


    – Não mesmo. – Mateus estreitou os olhos, ainda perdido em sua reflexão. – Por muito tempo priorizei o trabalho, tentando prosperar. Muitas vezes tive bons motivos para colocar isso em oração, queria ter dinheiro para ajudar a igreja a crescer, por exemplo. Mas meu coração muitas vezes foi movido por ganância, e essa parábola é uma das que mais chama a minha atenção de volta para o Reino.


    – Mateus! – exclamou ela, o que o fez encará-la. – Eu realmente não consigo imaginar você sendo ganancioso.


    Ele sorriu com doçura.


    – O Senhor a poupou de me conhecer nessa época. Eu tive que sofrer muitas frustrações para ser moldado e sei que ainda tenho muito o que aprender para ser como o nosso Senhor Jesus Cristo.


    – Nós temos! – Débora encostou outra vez no ombro dele. – E agora podemos nos ajudar nessa luta.


    Mateus acariciou o cabelo ondulado da noiva e desfrutou do apoio dela. Temia decepcioná-la, pois não se sentia tão distante assim daquele homem de outrora. Sua luta contra o antigo Mateus era constante. Sua forma de agir, por vezes contrária ao esperado, era impulsionada por este propósito, a mortificação da sua carne. Ele odiava ficar na zona de conforto e entregava-se com afinco ao serviço do seu Deus, começando pela obra que se desenvolvia dentro de si mesmo.


    Os dois permaneceram em silêncio, imersos nas próprias reflexões sobre o Reino. A presença um do outro promovia uma imensa alegria; as palavras ajudavam, mas eram quase desnecessárias naqueles momentos compartilhados. Para Mateus, Débora era uma fonte de inspiração para ser um homem melhor em todos os aspectos, e ela vinha conquistando seu coração de maneira natural e suave, aparentemente sem fazer esforço.


    – O que mais você gosta na parábola? – indagou Débora, como que para quebrar o silêncio.


    Mateus tentou formular mais alguma frase romântica em conexão com a pergunta dela, pois gostava de vê-la suspirar. A criatividade, porém, não apareceu de imediato, e ele teve que dar uma resposta mais precisa:


    – Gosto de saber que é “tomado de alegria” que o homem vende tudo o que tem para conseguir o tesouro.


    A moça se distanciou mais uma vez e, com um sorriso, declarou:


    – Eu amo você, sabia?


    O casal se entreolhou com o sentimento nítido nos sorrisos bobos.


    – Eu também amo você.


    A conexão foi interrompida pelo pigarro de dona Amélia, e Mateus entendeu o sinal de imediato.


    – Eu tenho que ir. – Ele conferiu o relógio de pulso. – Seus pais dormem cedo.


    – Ah, é verdade! – Débora murchou. – O tempo passou tão rápido!


    Os dois se levantaram, e ele seguiu em direção à sala, despedindo-se rapidamente do senhor Geraldo, que estava assistindo à TV. Dona Amélia abraçou o futuro genro e desejou-lhe uma boa-noite, em seguida liberou Débora para acompanhá-lo até a porteira da fazenda.


    Ao chegar ao ponto de despedida, Mateus segurou a mão dela e massageou o dorso com carinho. Embora não tivesse coragem de confessar ainda, desejava se casar o quanto antes; aquelas despedidas eram um rompimento abrupto do conforto que sentia ao estarem juntos.


    Por outro lado, para Débora, tudo parecia pleno. Mateus era um homem extraordinário, e ela agradecia a Deus pela dádiva de estar comprometida com um verdadeiro “príncipe”, como ele era descrito em seus pensamentos. Ter um noivo piedoso era uma bênção, mas para ela o presente veio até com brindes – o romantismo que predominava em suas interações, por exemplo. Mateus falava e agia como um homem perfeito. De fato, ela não conseguia enxergar defeitos.


    – Até amanhã, meu amor – murmurou Mateus.


    Em um gesto ágil, ele segurou a outra mão dela, ergueu as duas e as beijou suavemente, antes de puxá-la para um abraço.


    – Até amanhã, meu noivo perfeito – cochichou Débora, sorridente.


    – Perfeito? – Mateus acariciou a cabeça dela e aproveitou para provocar. – Isso é uma blasfêmia. Quando casarmos, você verá como posso ser chato.


    – Ah, mas isso eu já sei! – Débora se soltou do abraço e falou, divertida: – Eu até gosto das suas chatices, Mateus. Continua sendo perfeito para mim.


    O empresário ficou sério e desviou o olhar, incapaz de esconder o incômodo causado pela afirmação, embora achasse que deveria se sentir feliz por ter o coração da amada repleto de amor por ele. Ainda assim, achou necessário esclarecer:


    – Não, Débora, eu não sou perfeito. Você está apaixonada por um pecador, e eu sei que vou decepcioná-la em algum momento.


    – Uau, você está mesmo preocupado! – A moça riu. – Eu sei, bobinho! Mas me deixe curtir essa sensação, por favor. Você é meu primeiro namorado e, se Deus quiser, será o único. Quero aproveitar a “magia” dessa fase, entende?


    Mateus assentiu, mas ainda ressaltou:


    – Só tome cuidado com as expectativas.


    – Tudo bem! – Ela bateu uma continência. – Vou ficar lembrando das suas chatices para poder equilibrar.


    O noivo achou interessante a forma como ela encarava com leveza aquelas questões que, para ele, eram tão complexas. Porém, não havia tempo para prolongar o assunto, e logo se despediram, deixando um ao outro cheio de saudade.
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    Capítulo 1


    NO MÊS DE JANEIRO, MATEUS era forçado por Paola a tirar uma semana de férias, aproveitando a queda do movimento da Pizzaria Três Fatias após as festividades de Ano-Novo. Pela primeira vez, ele não protestou ante a ideia de afastar-se das atividades que o prendiam, a fim de aproximar-se da família da noiva, da qual em questão de meses ele também seria membro se tudo ocorresse conforme o planejado.


    Durante o almoço de domingo, o empresário teve a oportunidade de experimentar a comida feita por Débora, que aguardou apreensiva pela reação dele ao provar a galinha caipira servida à mesa. Mateus, porém, comia em silêncio, atento aos assuntos compartilhados entre o senhor Geraldo e Almir, o vaqueiro. Os homens faziam comentários sobre o estudo bíblico do qual todo o grupo ao redor da mesa participou mais cedo, e Mateus queria analisar a percepção do futuro sogro em relação às questões espirituais, mas evitava falar sem ser solicitado.


    – Mateus! – Débora chamou a sua atenção. – Está gostando do almoço?


    Ele engoliu a comida e sorriu.


    – Está muito bom – elogiou, notando a expectativa dela. – Você cozinha bem.


    Débora correspondeu ao sorriso, aliviada. Esperava uma reação mais expressiva, porém suspeitava que ele não tivesse um paladar exigente. Os dois jantaram muitas vezes juntos no refeitório da pizzaria, e ela nunca o viu reclamar de nada nos alimentos. Isso de fato a tranquilizava, visto que seu pai e irmão faziam questão de anunciar qualquer exagero no tempero, no estado de cozimento ou em qualquer outro detalhe que não os agradasse, coisa que a aborrecia.


    Almir passou a fazer perguntas a Mateus, e logo os três homens entretiveram-se numa conversa animada sobre a economia daquela região. Enquanto isso, Débora compartilhava com a mãe suas expectativas quanto à abertura da Brilho & Modéstia Moda Evangélica, que aconteceria nas próximas semanas.


    O mês de dezembro foi muito desgastante para ela devido à sua admissão e ao período de treinamento para o novo emprego, que tinha muitas demandas com a inauguração tão próxima. Além disso, Débora ainda se dividia entre as tarefas da igreja e dar (ou pelo menos tentar) atenção ao noivo, que também se via imerso num redemoinho de afazeres do trabalho e da igreja no fim de ano.


    Por isso, aquele final de semana que estavam passando juntos na fazenda de seus pais era um bálsamo para seus corações cansados e apaixonados, ansiosos por pequenos vislumbres da vida a dois com a qual sonhavam em meio às turbulências cotidianas.


    Após o almoço, Almir se despediu e foi para a casa de vaqueiro, onde morava sozinho. O chefe da família retirou-se para repousar em uma rede, e dona Amélia aceitou de bom grado quando Mateus se ofereceu para lavar a louça suja, com a ajuda de Débora. A senhora, contudo, decidiu ficar por perto, movida pelo instinto materno, pois notava nos olhares trocados pelo casal uma intensa necessidade de estar junto – o que julgava ser natural, mas perigoso.


    Quando Mateus levou os restos de comida para jogar aos porcos, Débora aproveitou para cochichar com a mãe:


    – Mãe, pode ir tirar sua soneca, o Mateus é inofensivo. Olha como ele é calmo e controlado.


    – Ele é homem, filha – observou dona Amélia. – Homem é homem, independente do temperamento.


    Débora meneou a cabeça, achando graça da constatação da mãe. Embora não visse problema em sempre estar acompanhada por alguém nos encontros com o noivo, realmente achava que aquela supervisão era vã e não valia o precioso sono da progenitora.


    A jovem organizou as louças na pia e começou a lavá-las quando Mateus retornou; dona Amélia resolveu dar continuidade a suas costuras na sala, que era separada da cozinha apenas por um balcão de mármore.


    – Deixa que eu lavo – ofereceu-se Mateus, depositando a bacia vazia sobre a pia.


    – Não, você seca. – Débora tirou o pano de cima do próprio ombro e colocou sobre o dele.


    – Mas não vou saber onde guardar.


    – Deixa em qualquer lugar aí que eu guardo quando terminarmos.


    – Tudo bem então. – Mateus assentiu com um sorriso amistoso.


    Os noivos tinham combinado que não conversariam sobre trabalho naquele final de semana, já que o assunto preenchia quase cem por cento de suas conversas on-line no último mês. Assim, decidiram se concentrar em outro interesse em comum: livros.


    Débora descobriu que Mateus poderia ser tagarela em alguns momentos, empolgado em descrever seu fascínio por romances policiais. Ele organizava as louças enxutas, empilhando-as com cuidado sobre a bancada enquanto defendia com prazer o seu gênero literário favorito, que lhe atiçava os sentidos investigativos à medida que lia cada caso misterioso.


    A ouvinte apreciou o discurso em silêncio e meditou consigo mesma se era possível apaixonar-se mais ainda. Sabia agora que o jeito calado do noivo não era por falta do que falar. Mateus parecia sempre analisar uma infinidade de possibilidades diante das circunstâncias, como os detetives das histórias que lia. Para ela, que costumava agir sem nenhuma análise prévia, aquilo era mais atraente do que nunca.


    – Acho que falei demais.


    Mateus encheu os pulmões e estendeu o pano de prato sobre a pilha de louça enxuta, organizada sobre o balcão.


    – Isso foi incrível!


    Débora se aproximou com um sorriso e o abraçou de lado.


    – O que foi incrível? – indagou, confuso.


    – Você falando mais do que eu. Nunca vi você tão empolgado assim, Mateus!


    – Culpa sua. Você me deixou assim.


    O empresário deu um rápido beijo na testa dela, antes de consultar o relógio de pulso para perguntar:


    – O que você costuma fazer nesse horário?


    Débora foi até a geladeira pegar água. Ela não era do tipo que planejava bem o tempo livre, pois sentia que ele deixava de ser realmente “livre” no momento em que ficava presa a alguma atividade programada, ainda que algo voltado ao lazer.


    – Não tenho exatamente um costume. – Ela ofereceu um copo a ele. – Eu faço o que der vontade de fazer.


    O noivo bebeu a água com olhos brincalhões fixos na amada, pois ainda achava curioso estar comprometido com alguém tão diferente de si. Mateus era muito apegado ao planejamento; para ele, a vida era mais fácil quando existia uma rota preestabelecida.


    – E o que você quer fazer nesse momento, então?


    Débora comprimiu os lábios, e uma ideia logo surgiu em sua mente.


    – Já sei! – Ela estalou os dedos e explicitou a empolgação num sorriso. – Vou te mostrar os meus romances de cortejo!


    Mateus franziu a testa, numa oposição fingida.


    – Não tem nada mais interessante para fazermos hoje? – questionou em tom de escárnio.


    – Se você não deu uma ideia primeiro, terá que aceitar a minha. – Ela deu de ombros. – Acabei de ouvir você falar um monte sobre seus romances policiais, Mateus. Agora é minha vez!


    O empresário deixou escapar um riso, o que desmanchou sua atuação.


    – Então tá, moça.


    – Você pode me dar alguns minutos? – Débora segurou a mão dele e o levou até o sofá. – Espere aqui, eu preciso de um banho primeiro. Eu me sinto imunda depois que lavo louça. Não vou demorar, prometo.


    – Ah, tudo bem – assentiu, acomodando-se no estofado. – Realmente não tenho pressa nenhuma para conhecer seus livros de romance.


    – Chato! – Débora saiu da vista dele.
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    Capítulo 2


    NO SOFÁ, MATEUS FIXAVA O olhar em algum ponto da mesa de centro, imerso em pensamentos. Débora o encantava; sua presença lhe proporcionava um deleite inexplorado, ao mesmo tempo doce e perturbador. Para embaralhar ainda mais os sentimentos, o perfume da moça invadiu a sala, anunciando sua chegada.


    – Ué, cadê a “vela”? – Débora estranhou a ausência da mãe.


    – Ela pediu licença e foi tirar um cochilo – explicou ele, ajustando os óculos. – Na verdade, ela já estava mesmo cochilando em cima da máquina de costura.


    – Você é uma ótima companhia, não é? – zombou a jovem.


    – Desculpa, acho que sua mãe e eu não temos muito assunto em comum.


    Débora contornou o sofá, colocou a mochila sobre a mesa e logo começou a retirar os livros, espalhando-os na frente do noivo, que ainda lidava com suas perturbações. Observou-a com atenção. Apesar do vestido modesto e dos cabelos úmidos, ele encontrava dificuldade em distanciar o olhar daquela imagem. Mateus conhecia bem os atributos da esposa excelente descrita em Provérbios 31. O temor do Senhor vinha antes da vã formosura, ele sabia. Entretanto, não podia negar quão grato se sentia por sua escolhida ser tão bonita aos seus olhos.


    – O que foi, Mateus? – Débora paralisou, observando os livros, sem conseguir encará-lo. – Por que está me olhando assim?


    – Ah, desculpa. – Ele desviou o olhar e coçou a nuca. – Esses são os livros, então?


    – Sim.


    Débora recostou no sofá para ver o noivo folhear os romances favoritos dela. Sua imaginação vagava entre uma suposição e outra sobre quais seriam as impressões dele ao observá-la, segundos antes. Era muito estranho sentir aquela insegurança, e o fato de Mateus não ser tão expressivo intensificava sua ansiedade. Estaria informal demais para uma tarde com ele? Deveria ter usado o secador? O que sua aparência teria causado?


    – Não vai dizer nada? – Ele riu, consciente de que agora era ela quem o observava.


    – Ah, eu vou, sim! – Débora pigarreou.


    Mateus cedeu os ouvidos ao longo discurso da noiva, que apresentava cheia de ânimo cada um dos romances cristãos que conseguiu adquirir na versão física. Ela se propôs a fazer resenhas verbais, tentando contar da história de cada um sem dar spoilers e utilizando-se de alguns termos desconhecidos pelo homem, como “tropes literárias”, “slow burn” e “shipper”.


    – E este aqui... – Ela colocou um exemplar de Amor real: despertar diante de si, tamborilando os dedos sobre a capa, cheia de empolgação. – É da Maina Mattos e tem um baita plot twist no final, você tem que ler!


    Mateus soltou uma gargalhada que a deixou desconcertada. Mas pelo menos plot twist ele sabia o que significava.


    – Quer mesmo que eu leia um romance de capa rosa? – Ele meneava a cabeça e tentava conter o riso. – Sinto muito, mas não faz o meu tipo.


    – Mas é pelo plot twist! – insistiu a moça. – É sério, você vai amar!


    – Vou deixar passar, obrigado. – Ele corrigiu a postura e declarou: – Talvez eu até pudesse gostar, mas amar não. Homens não usam esse verbo com qualquer coisa. Posso gostar de livros, mas amar mesmo eu só amo você.


    – Uau! – A última frase frustrou os planos dela de defender a honra do livro. – Você fala cada coisa!


    Um sorriso vitorioso tomou conta dos lábios dele. Mateus se apegava cada vez mais à reação de Débora ao ouvir suas frases românticas, o que para ele era uma conquista – e gostava da sensação de conquistá-la.


    Já Débora sentiu um temor emergente. Olhou de volta para os livros a fim de disfarçar, mas a ausência de uma terceira pessoa na sala a deixou receosa. Ela se conhecia muito bem; em dado momento, sua consciência já disparava alertas, ordenando vigilância e controle sobre os impulsos.


    – Sabe, você poderia ler um dos meus livros e eu leria um dos seus – sugeriu a moça, tentando abafar a tensão e retornar ao assunto. – Nunca li romances policiais, seria novo para mim também.


    – Agora, sim, estou tentado a ceder! – vibrou Mateus, tomado pela expectativa de ter mais um assunto em comum com ela.


    – Gostou mesmo da ideia?


    Sua mente já fervilhava tentando selecionar a primeira leitura de romance cristão dele.


    – Gostei, não. – Mateus cruzou os braços e ficou sério. – Eu amei!


    Dessa vez foi a gargalhada dela que preencheu a sala. Nunca imaginou que aquele homem pudesse ter tanto senso de humor, e isso a maravilhou. De fato, desde que os dois firmaram compromisso, Mateus tomava liberdades nos diálogos numa clara intenção de fazê-la rir ou corar, divertindo-se com suas reações. Se ela tinha uma definição de “homem dos sonhos”, certamente o noivo a redefinia, sendo uma versão muito melhor do que jamais imaginou existir.


    Os dois ficaram rindo por um tempo, mergulhados no clima bem-humorado; depois se enlaçaram em um abraço afetuoso.


    – É tão bom estar com você – declarou Débora. – Queria que todas as tardes de domingo fossem assim.


    – Em breve serão. – Mateus roçou o queixo sobre o cabelo dela. – Só nós dois, nossos livros e nossas piadas bobas.


    – E nossa televisão e algumas crianças também – acrescentou, risonha.


    – Sim, as crianças. Não vejo a hora de conhecer o Sherlock!


    – Já disse que não vou colocar esse nome no meu filho, Mateus! – Débora se afastou de forma abrupta. – Não mesmo!


    – Já que está se opondo a uma proposta minha, também vou me opor a uma sua. – Ele ficou sério de repente. – Débora, não quero ter televisão em casa. Nunca gostei de televisão e acho algo totalmente desnecessário para qualquer família.


    – Ah, não, Mateus! – apelou a moça. – Quero ter televisão, sim. Gosto de assistir a filmes e doramas!


    – Doramas? – O homem franziu a testa. – Você assiste àquela... coisa?


    – Não basta ofender meus livros, agora vai ofender meus doramas? – A jovem lhe lançou um olhar ameaçador.


    – Não, eu só acho aquelas histórias muito bobas. Sei que as mulheres gostam porque têm muito romantismo, mas comigo em casa você não vai precisar disso.


    Ele cruzou os braços e ergueu uma sobrancelha, orgulhoso do argumento.


    – Nossa, você está demais! – Débora riu, desmanchando-se mais uma vez. – É uma boa estratégia de persuasão!


    Estava sendo difícil ser durona com Mateus.


    – Me diz uma coisa. – Débora o encarou, curiosa. – Se você não gosta de assistir ou ler romances clichês, onde aprendeu a ser tão cavalheiro e romântico?


    – É segredo.


    – Eu não gosto de segredos. – Débora estreitou os olhos. – É melhor me dizer logo!


    Ele meneou a cabeça.


    – Por favor, Mateus.


    – Depois eu conto. Digamos que será nosso plot twist ou trope, sabe-se lá o que isso quer dizer.


    Débora riu mais uma vez.


    – “Trope literária: mocinho enigmático”. – Assentiu. – Soa bem para nossa história.


    – “Trope literária: mocinha apaixonante”.


    Débora apanhou uma almofada e golpeou Mateus com ela.


    – Para com isso, não vê que está me deixando sem graça? – O grito dela saiu abafado para não acordar os pais.


    Os dois riram, mas era verdade. A moça já começava a ter dificuldade em respirar a cada vez que ele lhe fazia um elogio ou declaração como aquela, coisa que o inspirava ainda mais a continuar.


    – Você sabe, eu sempre a observei na pizzaria quando era cliente – relatou Mateus. – Gostava de ver você lendo seus romances. Você fazia umas caras e bocas muito engraçadas.


    Ele levou outra almofadada, mas continuou:


    – Lembro de uma vez que você chorou muito, e eu pedi para Márcia levar uns lenços e saber o que estava acontecendo.


    – Eu não lembro, mas se estava chorando com certeza foi por causa desse bendito aqui.


    Ela ergueu um exemplar de Amor e graça, da autora Dulci Veríssimo.


    – O livro que mais me fez chorar na vida – revelou Débora. – E eu estava mesmo na pizzaria quando o li.


    – Pois é, fiquei preocupado. Mas a Márcia voltou dizendo que você só estava emocionada com a história de um livro, e isso me tranquilizou.


    – Por que você mesmo não foi lá perguntar? – ela indagou, desconfiada.


    – Eu não queria parecer enxerido.


    – Mas, se tivesse feito isso e se interessado em ouvir minhas lamúrias por causa desse livro, talvez já estivéssemos casados.


    Ele sorriu. Era verdade. Se Mateus tivesse se aproximado antes da mulher que o atraía de longe, provavelmente as coisas teriam acontecido de forma mais natural e rápida.


    – Tem razão. Sherlock já estaria conosco.


    – Ei!


    Débora levou outra almofada ao ar, mas antes de atingi-lo foi impedida pelo homem, que previu sua ação. Ele segurou as mãos dela e a encarou com uma ternura que a fez perder as forças e soltar o volume das mãos. O coração dela se agitou quando seus olhares se encontraram, mas sua consciência transformou aquilo em mais um sinal de alerta, o que a fez recolher os braços e voltar a atenção para os livros sobre a mesa.


    – Sabe, Débora... – O pensamento que lhe veio precisava ser exposto.


    Ela não sabia, mas queria muito saber.


    – Estou muito feliz por ter você comigo agora. – Mateus pensou um pouco antes de continuar, receoso por ela não voltar a encará-lo. – E gosto de saber que aquelas suas reações de constrangimento, risos e encantamento causadas pelos livros agora são causadas por mim. Gosto de provocar isso em você.


    Débora pestanejou, atravessada por aquelas palavras em uma onda de adrenalina. Assim como acontecia ao entrar em um brinquedo perigoso no parque de diversões, recebeu com deleite a sensação, embora soubesse que precisava se agarrar a algo firme. Não se sentiu segura. Apertou o exemplar do livro que tinha em mãos.


    Mateus a observava atentamente. Ela o encantava. Os cabelos já enxutos, um tanto bagunçados; as bochechas rosadas pelo acanhamento recente a tornavam ainda mais bela aos seus olhos. Mas a falta de reação dela o fez agir. Num impulso, tocou o queixo da noiva e, delicadamente, virou-o em sua direção, buscando reencontrar seu olhar.


    Débora suspirou e fechou os olhos, num surto de timidez. Então o noivo concentrou a atenção nos lábios dela, cujos traços bem definidos destacavam-se naquele ângulo, no silêncio do ambiente e no clima romântico do momento. Com os olhos presos ali, outro impulso moveu Mateus, que puxou mais um pouco o queixo dela para si e inclinou a cabeça, aproximando seus rostos.


    Ele fechou os olhos e avançou no movimento, mas seu rosto colidiu com a capa firme de um livro que Débora colocou entre os dois para impedir o beijo.
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    Capítulo 3


    – AI, MEU DEUS! O que foi isso?! – Os dois se ergueram rápido, e Mateus recuou. – Sai daqui, Mateus!


    A mente dela não conseguia processar direito os últimos segundos, mas sabia que havia acontecido uma repentina tentativa de beijo. O homem estava paralisado, o rosto corado e o olhar perdido em algum canto da parede.


    – Me desculpa – sussurrou, aturdido. – Não sei o que deu em mim.


    A mulher virou as costas para ele, cruzando os braços para tentar conter a ira efervescente, bem como o coração acelerado pelo susto. Queria expulsá-lo aos gritos, mas temia despertar os pais.


    – Eu não queria te beijar – murmurou Mateus.


    Débora se voltou para o noivo, seu olhar fuzilante cobrando explicações.


    – Quer dizer, eu queria – corrigiu-se, e passou a mão pelo cabelo, sem encará-la. – É claro que queria, mas não assim.


    Se a intenção dele era piorar ainda mais a situação, estava conseguindo.


    – Sai, Mateus! – insistiu a moça com a voz abafada, apontando para a porta aberta.


    – Me desculpa, foi um impulso. – Ele soltou um suspiro desolado. – Você sabe que não costumo agir assim.


    – Vai embora, por favor!


    Débora estava irredutível. Mandar o noivo embora era a forma mais suave encontrada por ela de acalmar os próprios ânimos. Não era fácil lidar com o misto de sensações provocadas por aquele fatídico momento e todos os minutos que o antecederam. Ela tinha medo de agir de forma injusta; precisava se acalmar antes de deixá-lo expressar qualquer outra coisa. De repente o viu como um risco à sua santidade, e isso a chocou muito.


    – Olha, você precisa me ouvir – persistiu Mateus, os olhos fixos no chão. – Eu lamento, não era minha intenção tentar beijar você. Devo ser mais vigilante, sei que isso é algo sério e peço o seu perdão.


    O empresário ergueu o olhar na esperança de encontrar misericórdia nela, mas só havia ali uma mistura indissolúvel de raiva e surpresa.


    – Você me perdoa? – indagou, esperançoso.


    – Você garante que não vai mais fazer isso? – ela inquiriu.


    – Eu só posso garantir que tentarei não fazer mais. – Mateus foi sincero.


    Os ombros da moça caíram, não era a resposta que esperava ouvir. Queria que o noivo expressasse firmeza.


    – Então é melhor você ir embora daqui, Mateus.


    Débora se virou e, sem pedir licença, foi para o quarto e trancou a porta.
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    De volta ao Pantaleão Palace Hotel, na cidade de Belos Campos, Mateus passou o resto da tarde trancado no quarto, tentando se concentrar numa leitura, mas sem sucesso.


    Seus pensamentos o prendiam na cena de horas atrás, a frustração tomando conta de sua alma. Desde muito cedo foi convencido de que o beijo romântico era um ato íntimo, reservado a pessoas casadas, o que ainda não era o caso dele e da noiva. Era uma das coisas próprias do matrimônio que lhes eram proibidas, ele sabia. Débora era sua irmã em Cristo e, conforme a Palavra de Deus em 1 Timóteo, devia tratá-la como tal: “as moças solteiras como irmãs, com toda a pureza”.


    Mateus jogou o livro para a lateral da cama, mirando a parede branca. Não entendia como tinha sido dominado tão rápido pelos impulsos, mesmo após anos e anos exercitando a arte de dominá-los para não pecar. Como os versículos ouvidos e lidos milhares de vezes não o impediram a tempo? Eram tantos! Os argumentos dos pastores não estavam lá no momento da tentação. Como pôde esquecer de tudo em um instante e ceder?


    Amuado com as indagações internas, apanhou o celular para ver se havia alguma resposta de Débora à sua extensa mensagem pedindo perdão. Havia.


    
      [image: ]
    

    Sim, ele entendia.
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    Débora leu a mensagem e guardou o celular no móvel de cabeceira.


    Seu estômago roncou em protesto pelas horas de isolamento no quarto, sem comida. Entretanto, ela apenas o ignorou e, para aproveitar mais ainda o frio daquela tarde, enfiou-se debaixo do lençol, aquecendo tanto o corpo quanto a alma com pensamentos de alívio em relação ao ocorrido.


    Para Débora, a questão do primeiro beijo no altar ia além de uma prescrição bíblica, era um sonho a realizar. Um sonho de infância que correu sério risco de se perder na adolescência pelas más influências das amizades seculares que fez e da própria cultura, que gritava aos quatro ventos que não havia nada demais em desfrutar daquelas intimidades apenas pelo prazer do momento. Ainda assim, como foi bom ver esse ideal resgatado enquanto sua fé amadurecia pelo conhecimento bíblico e sua convicção se solidificava com o tempo, tornando-a capaz de se resguardar ao máximo para não ceder às tentações.


    Apesar disso, ela devia reconhecer que parte de si desejou ser beijada por Mateus. Como era estranho lidar com duas sensações tão contraditórias – o alívio e a frustração –, uma tomando o lugar da outra a cada cinco minutos. Sim, ela queria ter sido beijada. Era impossível não querer tratando-se do homem que amava, por quem sua admiração só crescia cada dia mais. Quer dizer, até aquele dia.


    – Você quase estragou tudo, Mateus – sussurrou sem conseguir conter as palavras. – Não acredito que você fez isso. Foi por pouco!


    Débora tocou os próprios lábios e recordou do gesto impulsivo do noivo. Ao sentir a respiração dele tão próxima, um reflexo a fez colocar o livro entre os dois, bloqueando o caminho. Aquela foi a segunda vez que chegou tão perto de um beijo, sendo a primeira desagradável de rememorar, pois tinha sido quase forçada por Robson na ocasião.


    Mas com Mateus era diferente. Por ele, ela queria ser beijada. Como então deveria proceder a partir dali para não permitir que a atração natural e saudável que sentia pelo noivo se tornasse pecaminosa?
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    Capítulo 4


    DÉBORA ENXERGOU MATEUS EM PÉ na calçada da congregação.


    O povoado Morro da Alvorada tinha uma boa quantidade de casas distribuídas entre ruas e estradinhas de terra. Era o ponto central da região, o aglomerado rural mais próximo da cidade, e o local perfeito para os cristãos dispersos se reunirem sem precisar entrar na zona urbana. A igreja era modesta, mas tinha o suficiente para sediar as celebrações. Mateus gostava de ver a simplicidade emanando pelas paredes empoeiradas, vítimas dos ventos da localidade. Afinal, ele bem sabia o quanto era atraído pela modéstia, um atributo que parecia ressaltar a beleza de Cristo em detrimento de todo o resto.


    – Você chegou cedo. – A voz de Débora soou baixa.


    O homem fixou o olhar no chão, consciente de que o clima ainda estava pesado entre os dois.


    – Como um clássico pecador arrependido. – Ele suspirou.


    Débora esboçou um meio sorriso e mirou o mesmo ponto que ele. Os membros da congregação se aproximavam, preparando-se para o culto. Embora estivessem sob o céu noturno, ela lembrou daquela interação que tivera com o noivo na porta da igreja dele, um momento especial que ficou guardado em suas memórias favoritas. De repente lembrou que sua igreja na cidade ainda não havia recebido os dois como um casal, e pensamentos sobre quão maravilhoso seria se Mateus decidisse congregar nela a distraíram um pouco das
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